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s Krahò são um grupo 
Timbira da família lin-
güística Jê, tronco Ma-

cro-Jê. Os Timbira são divididos em Tim-
bira Ocidentais, representados pelos Api-
najé (no Tocantins) e localizam-se a oeste 
do rio Tocantins e Timbira Orientais, que 
inclui além dos Krahò (no Tocantins), os 
Apaniekrá, Ramkokamekrá, Krikati e Pi-
kobyê (no Maranhão), e os Gaviões (no 
Pará). Os Krahò são originários do Mara-
nhão, da região do curso inferior do Rio 
Balsas e seus afluentes (Schiavini, 2000).
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O território indígena 
Krahò ocupa uma área extensa de 
320000ha (3200km2) no nordeste do Es-
tado do Tocantins. Este remanescente 
está inserido na área core do bioma cer-
rado, que é considerado o segundo 
maior bioma do Brasil (23% do territó-
rio brasileiro) e abrange áreas contínuas 
dos estados de Goiás, Minas Gerais, To-
cantins e do Distrito Federal (Eiten 
1994, Ribeiro e Walter, 1998). Devido à 
grande variabilidade de ambientes en-
contrados na região do Cerrado, existe 

uma ampla heterogeneidade de paisa-
gens e fitofisionomias vegetais, variando 
desde campos limpos até formações flo-
restais como as florestas de galeria, cer-
radões e florestas estacionais. Assim, 
este extenso bioma abriga um complexo 
sistema de tipologias fisiográficas (Silva 
et al., 2006), compondo uma variedade 
de unidades ecológicas que são elemen-
tos determinantes na sua heterogeneida-
de espacial e biodiversidade.

A área central do cer-
rado (área core) limita-se com quase 

RESUMO

As florestas e savanas tropicais possuem uma expressiva diver-
sidade de espécies de palmeiras, recursos genéticos de grande 
valor econômico e cultural para as várias comunidades tradicio-
nais que habitam estes ecossistemas e utilizam estes recursos. A 
etnia Krahò é um grupo Timbira do tronco lingüístico Macro-Jê, 
que ocupam um território de 320000ha situado na região nordeste 
do Estado do Tocantins, Brasil, e inserido na área core do bioma 
cerrado. Este estudo objetiva descrever a riqueza de espécies e os 
aspectos etnobotânicos, com ênfase, no seu potencial de utilização 
em doze aldeias Krahò. Cadastraram-se também nestas aldeias 
as palmeiras exóticas cultivadas. Foram percorridas as principais 
fitofisionomias em torno de cada aldeia: cerrado sensu stricto, 
campo sujo, florestas de galeria, veredas e florestas estacionais. 
A comunidade de palmeiras nas aldeias está representada por 

um total 17 espécies nativas e 3 espécies introduzidas. Os gêne-
ros Attalea (4 espécies), Syagrus (3 espécies) e Astrocaryum (3 
espécies) foram os que apresentaram o maior número de espécies 
dentre os 10 gêneros encontrados. Do total das espécies identi-
ficadas Oenocarpus distichus Mart. (bacaba), Mauritia flexuosa 
L. (buriti) e Attalea maripa (Aubl.) Mart. (Inajá) apresentaram a 
maior diversificação de usos, sendo principalmente utilizadas para 
alimentação, construções diversas, artesanato e uso medicinal. O 
suporte ambiental relacionado a alimentação proporcionado pelas 
palmeiras destacam-se nas aldeias na época de menor disponibi-
lidade alimentar, no período entre as safras de cultivo agrícolas, 
devendo ser incorporados em programas de conservação e manejo 
de recursos naturais no território desta etnia.
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todos os biomas, à exceção dos 
campos sulinos e os ecossistemas 
costeiro e marinho, mas também 
existem encraves de cerrado na 
Amazônia, na caatinga e na Mata 
Atlântica. Tais áreas são um re-
manescente de um processo histó-
rico e dinâmico de contração e 
expansão das áreas de cerrado e 
florestas, provocadas por altera-
ções climáticas ocorridas no pas-
sado. Os remanescentes de vegeta-
ção com maior integridade da co-
bertura nativa estão situados prin-
cipalmente na porção nordeste, 
abrangendo os estados de Goiás, 
Tocantins, Bahia e Piauí (Aguiar 
et al., 2004).

No extensivo trabalho de Rat-
ter et al., (2003) sobre a diversi-
dade de espécies arbóreas e arbus-
tivas na área nuclear do cerrado 
(excluindo as savanas amazônicas 
disjuntas), as áreas remanescentes 
de cerrado do nordeste do Tocan-
tins estão enquadradas dentro do Grupo 
4, representando a distribuição nordeste 
do bioma e com poucas espécies arbó-
reas e arbustivas indicadoras de solos 
mesotróficos. Entre as espécies de pal-
meiras nativas os gêneros Syagrus (4 
spp.), Attalea (2 spp.), Astrocaryum (2 
spp.) e Butia (2 spp.) foram os mais 
bem representados em números de es-
pécies. Com exceção do gênero Butia, 
os outros três gêneros representam a 
maior parte das espécies da comunida-
de de palmeiras encontradas também 
no território Krahò.

As palmeiras são um grupo taxonô-
mico muito importante para a sobrevi-
vência da comunidade 
Krahò (alimento, constru-
ções diversas, artesanato) e 
para a manutenção da qua-
lidade de vida desta etnia. 
O conhecimento acerca de 
aspectos ecológicos e etno-
culturais destas comunida-
des de plantas no cerrado 
são pouco estudados e po-
dem ser considerados im-
prescindíveis para conser-
vação destes recursos ge-
néticos vegetais e a preser-
vação do conhecimento 
tradicional associado a este 
grupo de plantas.

O objetivo deste estu-
do é apresentar uma ca-
racterização da riqueza de 
espécies de palmeiras em 
doze aldeias Krahò e des-
crever a etnobotânica des-
te grupo de plantas, com 
vistas ao seu potencial de 

utilização e visando a manutenção des-
te conhecimento tradicional por esta et-
nia, que habita a região Nordeste do 
Estado do Tocantins, Brasil.

Métodos

Caracterização do território Krahò

O território Krahò está 
localizado no nordeste do Estado do To-
cantins, Brasil, compreendendo terras 
dos municípios de Itacajá e Goiatins, 
ente 07o50’-08o50’S e 47o05’-47o50’O 
(Figura 1).

O entorno da reserva 
indígena é dominado principalmente 
pela pecuária extensiva, existindo, con-
tudo, pequenos agricultores que prati-
cam agricultura de subsistência. Gran-
des projetos de monocultura agrícola 
estão começando a se fixar próximo as 
cercanias do território e constitui uma 
ameaça à integridade dos ecossistemas 
existentes. Neste sentido, Ratter et al., 
(1997) mencionam que as característi-
cas estruturais da vegetação de cerrado, 
com pequenas árvores e arbustos, mui-
tas vezes com grandes áreas abertas, 
facilita a mecanização e o seu uso in-
tensivo.

Ocupando a área “core” 
do bioma Cerrado (Figura 2), o territó-
rio Krahò é dominado por tipos fitofi-
sionômicos característicos deste bioma 
como: Campo limpo, Campo sujo, Cer-
rado sensu stricto e formações flores-
tais como florestas de galeria, veredas 
e florestas estacionais (Eiten, 1975; Ve-
loso et al., 1991).

Através de levantamen-
tos no território Krahò, Moreira et al., 
(2001) descrevem os principais ecossis-
temas dominantes e os solos onde ocor-
rem: a) Campo limpo, normalmente so-
bre solos litólicos e cambissolos; b) 
Florestas e Cerrado sobre neossolos 
quartzarênicos, latossolos e argissolos; 
c) Cerrado e campo limpo sobre neos-
solos quartzarênicos e latossolos e d) 
Florestas de galeria sobre neossolos 
quartzarênicos, latossolos e gleissolos.

O território Krahò está 
situado na bacia sedimentar do rio Par-
naíba, apresentando algumas manchas 
de cobertura Cenozóica, referindo-se às 

coberturas detrito-lateríti-
cas e aluvionares. Ocorre 
a predominância de Cam-
bisolos, areias quartzosas, 
solos litólicos e podzóli-
cos. A maior parte do 
território possui solos 
com potencial forte a 
muito forte de erodibili-
dade (Seplan, 1999).

Predominam no rele-
vo as formas estruturais 
(superfícies tabulares es-
truturais e patamares es-
truturais) e formas erosi-
vas (superfícies tabulares 
erosivas, superfícies de 
pediplanos, inselbergs e 
terraços fluviais). As pri-
meiras são formas de re-
levo cuja topografia é 
condicionada pela estru-
tura. Neste caso, os pro-
cessos morfodinâmicos 
geram formas de relevo 

Figura 1. Localização 
da área de estudo no 
Brasil e da Reserva 
Indígena Krahò na 
re gião nordeste do 
Estado do Tocantins 
(detalhe em preto).

Figura 2. Fitofisionomias com maior riqueza de espécies: cerrado sensu stricto (a) e 
floresta de galeria (b) com suas espécies mais conspícuas: Syagrus comosa (Mart.) 
Mart. e Mautitia flexuosa L. Tipos de uso: Alimentação (c), construções (d) e o ritual 
da corrida de toras de M. flexuosa L. (buriti; e).
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em conformidade com a es-
trutura geológica. As segun-
das são formas de relevo 
constituídas a partir de pro-
cessos predominantemente 
erosivos, onde houve um re-
baixamento das saliências, 
tendendo ao nivelamento do 
terreno (Seplan, 1999).

A região está sobre a do-
minância, segundo dados das 
estações meteorológica do 
INMET (2007), do clima 
C2wA`a` (úmido subúmido 
com moderada deficiência hí-
drica) e do clima B1wA`a` 
(úmido com moderada defici-
ência hídrica). A precipitação 
média anual, segundo IN-
MET, está situada entre 1600 
a 1700mm, sendo a tempera-
tura média anual em torno 
de 28oC.

O povo indígena Krahò

Pertencentes a cultura Jê, o povo 
indígena Krahò apresenta uma popula-
ção em torno de 2000 índios, distribuí-
dos em 15 aldeias, das quais foram 
percorridas um total de 12 aldeias (Ta-
bela I). A população estimada nas al-
deias, durante o trabalho, foi de 1727 
indivíduos, variando de 15 até 311 in-
divíduos por aldeia.

A cultura desta etnia, 
segundo Zarur (1987), gira em torno 
da premissa de “mobilidade no espa-
ço”. Ocupando historicamente ambien-
tes de Cerrado, grupos do tronco Jê, 
desenvolveram uma série de adaptações 
sociais, políticas e ecológicas visando 
o aproveitamento máximo dos recursos 
disponíveis. Assim como as demais et-
nias Jê, os Krahò foram forçados a 
deslocamentos periódicos, situação 
esta, que reflete em sua cultura mate-
rial de fácil transporte. Esta evidência 
é contundente no uso de diversas espé-
cies de palmeiras no universo material 
desta etnia. Neste sentido, Zarur (1987) 
realizou um inventário da cultura ma-
terial Krahò e verificou que 65% dos 
itens são feitos de folhas de palmeira. 
Este autor comenta sobre a facilidade 
e rapidez da confecção dos utensílios 
de palmeiras, exemplificando que uma 
cesta pode ser confeccionada em cerca 
de cinco minutos a uma hora, depen-
dendo do cuidado em que são trança-
das.

No curso de sua histó-
ria, os Krahòs foram expulsos de suas 
terras (na região do atual estado do 
Maranhão), deslocando-se mais ao sul, 
no Brasil Central. Os conflitos do con-

tato com os fazendeiros fizeram com 
que o Governo Federal interviesse, de-
marcando terras, implementando políti-
cas que dentre outras, incentivavam a 
produção agrícola de arroz em grandes 
lavouras, diferentemente do modelo tra-
dicional indígena. Com isto houve uma 
desestruturação de seu processo produ-
tivo e a perda de diversas variedades 
de alimentos vegetais cultivados que ti-
nham importância não somente alimen-
tar, como em outros aspectos da vida 
desta nação indígena (Ming et al., 
2002).

O uso de palmeiras no 
mundo cultural deste povo é bem evi-
denciado nas corridas com toras de 
buriti (Mauritia f lexuosa L.), que são 
verdadeiras competições entre metades 
rituais, onde os índios correm carre-
gando toras pesadas (>50kg) desta pal-
meira (Figura 2e). Segundo Melati 
(1976), tais corridas simbolizam cultu-
ralmente a assimilação do mundo ex-
terior pela aldeia, constituindo-se em 
importante exercício físico que os pre-
para para atividade de caça e para a 
guerra.

As espécies de palmei-
ras nativas são utilizadas na alimenta-
ção e na forma de bebidas, como os 
frutos de M. flexuosa L. (buriti), Oe-
nocarpus distichus Mart. (bacaba), 
Mauritiella armata (Mart.) Burret,   
Mart. ( juçara), dentre outras. Altera-
ções de aspectos culturais, como no 
caso das palmeiras, onde historicamen-
te a retirada da bacaba (O. distichus) 
para fazer o vinho, era feita pelas mu-
lheres que subiam na árvore e colhiam 
o fruto e que agora está mudando para 
a derrubada completa da árvore, devem 
ser analisadas num contexto de manejo 
e conservação de recursos genéticos.

Método de levantamento 
florístico e etnobotânico 

A abordagem da comuni-
dade indígena Krahò para 
desenvolvimento desse traba-
lho, seguiu procedimento 
adotado pelo projeto “Etno-
biologia, conservação de re-
cursos genéticos e bem estar 
alimentar em comunidades 
tradicionais” (Nascimento et 
al., 2001). Foi realizada uma 
discussão sobre a realização 
do levantamento de palmei-
ras nas aldeias Krahò, em 
reunião na Associação União 
das Aldeias Krahò - Kapèy. 
Em cada aldeia visitada, foi 
realizada uma reunião ini-
cial, com a presença dos ca-
ciques e da comunidade, em 

que foram discutidos os objetivos e as 
premissas do trabalho. Foi também 
abordada, nessa reunião, a necessidade 
da pesquisa ser acompanhada por uma 
pessoa da aldeia que detivesse conheci-
mento sobre as palmeiras nativas, co-
nhecimento este, relacionado à taxono-
mia Krahò, ambiente de ocorrência e 
potencial de utilização. Em cada comu-
nidade foram entrevistados dois infor-
mantes homens adultos, totalizando 
vinte e quatro informantes. Para este 
tipo de dados foi utilizada uma entre-
vista sistemática (Schmeda-Hirschmann, 
1994), contendo informações etnobotâ-
nicas e ecológicas referentes ao grupo 
de plantas estudado.

Para a coleta e levanta-
mento florístico deste grupo de plantas 
foram percorridas 12 aldeias (Aldeia 
Nova, Pedra Branca, Cachoeira, Forno 
Velho, Galheiro, Morro do Boi, Rio 
Vermelho, Santa Cruz, Bacuri, Pedra 
Furada, Manoel Alves e Serra Grande) 
mais Kapey que foi incluída na análise 
como um local de coleta. Foi utilizado 
o método de levantamento rápido por 
Caminhamento (ver Filgueiras et al., 
1994; Ratter et al., 2000; Erwin, 2003; 
Jinxiu et al., 2004) ligeiramente modi-
ficado. Em cada aldeia foram percorri-
das as principais fitofisionomias, sendo 
anotadas as espécies de palmeiras pre-
sentes em cada uma delas e a riqueza 
total de espécies por aldeia, resultante 
do somatório das espécies de todas as 
fitofisionomias. As coletas foram reali-
zadas nas estações seca e chuvosa de 
2001 e 2002.

Foram tomadas medi-
das biométricas básicas (diâmetro à al-
tura do peito - DAP, altura total e altu-
ra do estipe), comprimento e número 
de folhas e outras observações ecológi-

TABELA I
ALDEIAS VISITADAS, LOCALIZAçãO E POPULAçãO 

EM TERRITóRIO KRAHò, REGIãO NORDESTE 
DO TOCANTINS, BRASIL

Aldeia Localização População estimada*

Aldeia Nova 08º13'11,7''S; 47º11'57,5''O 119
Manoel Alves 08º25' 07''S; 47º44'06''O 168
Morro do boi 08º31'39''S; 47º23'19''O 95
Pedra Branca 08º18'06''S; 47º38'18''O 311
Santa Cruz 08º29'73''S; 40º40'52''O 260
Galheiro 08º32'29''S; 47º31'09''O 33
Pedra Furada 08º20'37,9''S; 47º36'13,1''O 68
Serra Grande 08º40'S; 47º22'O 94
Forno velho 08º29'25''S; 47º50'20''O 48
Rio Vermelho 08º05'0,58''S; 47º13'0,60''O 220
Bacuri 07º58'38''S; 47º16'47''O 15
Cachoeira 08º21'0,19''S; 47º36'45,5''O 296

*Fonte: Funasa (2002).
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cas em pelo menos um indivíduo de 
cada espécie. Para cada taxon foi cole-
tado material botânico, o qual foi pos-
teriormente depositado no Herbário da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia (CEN) em Brasília, Distrito Fe-
deral. A identificação foi realizada por 
meio de comparação do material cole-
tado com as exsicatas nos herbários re-
gionais de referência para o Cerrado 
(CEN, HUB e IBGE) e também por 
consulta a bibliografia especializada 
(Uhl e Dransfield, 1987; Khan e Gran-
ville, 1992; Henderson et al., 1995; 
Glassman, 1999; Bernal e Galeano, 
2006).

Com base na listagem 
de espécies de palmeiras levantadas em 
cada uma das 12 aldeias, foi elaborada 
uma matriz usando dados de presença 
e ausência das espécies por aldeia ob-
jetivando detectar padrões florísticos 
entre os diferentes locais. Usando o 
software Pcord for Windows (McCune 
e Meffort, 1997), foram comparadas as 
listas de espécies de cada uma das 12 
aldeias, usando análise multivariada de 
agrupamento (cluster analysis) (Kent e 
Coker, 1992). Para este tipo de análise, 
foi aplicado o método UPGMA com a 
utilização do índice de similaridade de 
Sørensen (Kent e Coker, 1992; Afifi e 
Clark, 1997; Magurran, 2004; Dale e 
Desrochers, 2007).

Resultados e Discussão

Comunidade de palmeiras 
e recursos genéticos nas aldeias

A comunidade de pal-
meiras nas 12 aldeias está representada 
por 17 espécies nativas e 3 exóticas 
(Bactris gasipaes Kunth., Cocos nuci-
fera L. e Euterpe oleracea Mart.), dis-
tribuídas em 10 gêneros, sendo os mais 
representativos Attalea com 4 espécies 
e Syagrus e Astrocaryum com 3 espé-
cies cada um (Tabela II). Entre as pal-
meiras registradas podem ser encontra-
das espécies de grande porte como 
Mauritia flexuosa L.f. (buriti), Oeno-
carpus distichus Mart. (bacaba) e Atta-
lea speciosa Mart. ex. Spreng. (babaçu) 
até palmeiras de estipes subterrâneos 
de pequeno porte como Alagoptera leu-
cocalyx (Mart.) O. Kuntze e Attalea 
geraensis Barb. Rodri. (piaçava). A 
maior parte das espécies apresentou há-
bito arbóreo com alturas acima de 8m 
(64,7%), seguido das espécies com cau-
le subterrâneo (23,6%) e poucas com 
hábito arbustivo (11,7%). Espécies com 
caules subterrâneos parecem ser mais 
comuns em ambientes abertos e forma-
ções de cerrado sensu stricto.

Estudando as comunidades de pal-
meiras das florestas tropicais da bacia 
do Tocantins, Kahn (1986) descreve 
uma riqueza de 21 espécies, compreen-
dendo 8 palmeiras arbóreas, 12 de sub-
bosque e 1 lianescente. Entre as espé-
cies arbóreas destacam-se Attalea regia 
(Mart.) W. Boer, Euterpe oleracea 
Mart., Oenocarpus bacaba Mart., O. 
distichus Mart. e A. speciosa Mart. En-
tre as espécies de sub-bosque estão As-
trocaryum munbaca Mart., Bactris hu-
milis (Wallace) Burret e Geonoma de-
versa (Poit.) Kunth., todas com elevada 
densidade de indivíduos.

Para uma área da floresta tropical 
na Amazônia Oriental (33000ha) em 
Caxiuanã- Pará, Almeida e Silva (1997) 
mencionam uma diversidade de 17 es-
pécies de palmeiras, distribuídas em 14 
gêneros. Estes autores descrevem, tam-
bém, seis diferentes tipos de usos da-
dos para as espécies nativas destacan-
do-se, como no presente estudo, a ali-
mentação e a habitação. Nas comunida-
des ribeirinhas que habitam a Várzea 
da Amazônia as espécies de E. olera-
ceae Mart. (açaí) e M. flexuosa (buriti) 
destacam-se como espécies arbóreas de 
grande importância cultural e na sub-
sistência destas populações humanas, 
como fonte de alimento (frutos, palmi-
to) e na construção de casas (folhas e 
ripados; Figura 2d).

A riqueza de espécies 
encontrada no território Krahò (17 es-

pécies, 10 gêneros) pode ser considera-
da expressiva e comparada inclusive 
com alguns locais da Amazônia (17 es-
pécies; Almeida e Silva 1997) e com 
outros locais do bioma Cerrado (14 es-
pécies; Martins e Filgueiras 2006). 
Este importante grupo de plantas para 
a etnia Krahò deve ser priorizado em 
programas de manejo e conservação de 
recursos genéticos, dada sua importân-
cia cultural e ecológica para a etnia 
Krahò. Entre os recursos vegetais au-
tóctones utilizados pelos Krahòs, as 
palmeiras apresentam destaque, princi-
palmente, no período entre as safras de 
recursos vegetais, quando existe uma 
menor disponibilidade de alimento nas 
aldeias. Neste contexto, as comunidades 
de palmeiras devem ser manejadas em 
regime sustentável, para tentar garantir 
sua manutenção e sua conservação em 
um período mais longo de utilização.

Os dados florísticos se-
pararam as doze aldeias em três grupos 
com relação a sua composição de espé-
cies (Figura 3). O primeiro grupo for-
mado somente pela aldeia Morro-do-
Boi (p1), que apresentou uma composi-
ção distinta das demais aldeias, for-
mando um grupo com somente uma 
única aldeia. O segundo grande grupo 
é formado pelas aldeias Galheiro, Ba-
curi, Serra Grande, Santa Cruz, Pedra 
Furada, Rio Vermelho e Cachoeira 
agrupando a maior parte das aldeias 
(58,3%), com valores de similaridade 

TABELA II
ESPéCIES DE PALMEIRAS ENCONTRADAS EM DOZE ALDEIAS KRAHò, 

SITUADAS NA REGIãO NORDESTE DO ESTADO DO TOCANTINS, BRASIL

Espécies nativas Nome Krahò Nome vulgar Usos*

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex. Mart. Roy rak Macaúba A, U
Allagoptera leucocalyx (Drude) Kuntze Kretan ré Ariri A, M
Astrocaryum campestre Mart. Ro Tucum-rasteiro A, Ar
Astrocaryum vulgare Mart. Roy ti Tucum-da-mata A, Ar
Astrocaryum Jauari Mart. Roy ti Tucum A, Ar
Attalea geraensis Barb. Rodr. Ror peho Piaçava A, C
Attalea maripa (Aubl.) Mart. Awara Inajá A, C, Ar
Attalea speciosa Mart. ex. Spreng. Rõ tere Babaçú A, C
Attalea sp. Karonte Coco-cunhã A
Euterpe edulis Mart. Ter ti Juçara A, C
Geonoma sp. Terere Guaricana A, C
Mauritia flexuosa L.f. Krow Buriti A, M, C, R
Mauritiella armata (Mart.) Burret. Krawrore Buritirana A, M, U
Oenocarpus distichus Mart. Kapir Bacaba-de-leque A, M, C, R
Syagrus sp. Hõ ti Pati C, U
Syagrus cocoides Mart. Hõ ti Pati-grande A, C, M
Syagrus comosa (Mart.) Mart. Hõ thré Catolé A, C, M

Espécies introduzidas

Euterpe oleracea Mart. --- Açaí ---
Bactris gasipaes Kunth. --- Pupunha ---
Cocos nucifera L. --- Côco ---

* A: alimentação e bebidas, Ar: artesanato, C: construções diversas, M: medicinal, R: rituais, U: uten-
sílios domésticos.
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>50%. Finalmente, um terceiro grupo 
formado pelas aldeias Forno Velho, Al-
deia Nova, Manuel Alves e Pedra Bran-
ca, que formou um grupo distinto dos 
grupos 1 e 2, onde foi classificada a 
maior parte das aldeias.

As implicações para 
coleta e conservação de diversidade ge-
nética destas populações poderiam ser 
priorizadas nos grupos 1 e 3, pois no 
grupo 2 foi agrupada a maioria das al-
deias com forte similaridade na sua 
composição de espécies e gêneros, po-
dendo ser coletado germoplasma vege-
tal (sementes, pólen, plântulas) em 
mais de uma aldeia. Estas observações, 
embora incipientes, destacam que mes-
mo aldeias com maior proximidade ge-
ográfica, podem possuir uma menor si-
milaridade na composição da comuni-
dade de palmeiras.

Tipos de usos nas aldeias Krahò

Foram observadas seis 
formas de usos, sendo elas: alimenta-
ção, construção, medicinal, ritual, arte-
sanato e utensílios domésticos (Figuras 
4 e 2c, d, e). A maior parte das espé-
cies é utilizada na alimentação e bebi-
das (16 espécies), construções diversas 
(10) e uso medicinal (6). As espécies 
que representam o maior suporte am-
biental nas comunidades visitadas fo-
ram M. flexuosa (buriti), O. distichus 
(bacaba) e Attalea maripa (Aubl.) Mart. 
(inajá) com 4 e 3 observações respecti-
vamente.

Dentre todas as espé-
cies encontradas (N= 17) O. distichus 
Mart. (Bacaba) e M. flexuosa (Buriti) 
apresentaram uma maior diversificação 
de usos, sendo freqüentemente utiliza-

das para alimentação, cons-
truções diversas, medicinal e 
rituais. Apenas uma espécie 
(Attalea sp.; coco-cunhã) 
apresentou um único uso 
(alimentação). Na alimenta-
ção as espécies são utilizadas 
para fabricação de bebidas 
artesanais (p. ex. O. disti-
chus, M. flexuosa e E. edu-
lis) e como óleo para cozi-
nha (p. ex. Attalea spp. e 
Acrocomia aculeata). As es-
pécies do gênero Astroca-
ryum destacam-se como uma 
das mais importantes fontes 
de fibras naturais em am-
bientes tropicais (Jensen e 
Balslev, 1995; Coomes, 2004) 
e são utilizadas pelos Krahòs 
na confecção de redes, estei-
ras e extensor para arcos. 
Outro aspecto importante re-

ferente a este gênero é que algumas es-
pécies parecem ser tolerantes ao fogo, 
ocorrendo em altas densidades em sí-
tios antigos de ocupação humana (Kahn 
e Granville, 1992; Nascimento et al., 
1997). Esta forte associação pode, in-
clusive, servir de chave antropológica 
para reconstituir a ocupação histórica 
de uma determinada área usando evi-
dências arqueológicas e culturais (Bal-
lée, 1988, 1989).

Tais resultados chamam 
a atenção para a necessidade de se in-
tensificar estudos sobre a diversidade e 
a etnobiologia destes importantes recur-
sos genéticos utilizados pela etnia 
Krahò, servindo como elementos bási-
cos na implementação de planos de ma-
nejo e conservação in situ que conside-
rem este importante grupo de plantas. 
Neste sentido, Kahn (1991) e Prance 
(1996) já haviam chamado a atenção 
para a importância da conservação des-
tas populações como fonte de recursos 
genéticos em seus ambientes naturais, 

referindo-se a estes, como recursos ge-
néticos utilizados e pouco valorados 
economicamente como espécies dos gê-
neros Astrocaryum (A. vulgare e A. 
jauari), Geonoma, Desmoncus, Leopol-
dinia, Mauritiella e Schellea.

Prance et al., (1987), 
estudando quatro grupos indígenas na 
Amazônia (ka’apor, Tembé, Chácobo e 
Panare) mencionam a utilização de 12 
espécies de palmeiras, com maior des-
taque para as espécies O. distichus, M. 
flexuosa e E. oleraceae, todas utiliza-
das na alimentação e com altos valores 
de uso (>2,0). Para o total das espécies 
inventariadas nas quatro comunidades 
estudadas (e incluindo neste caso todas 
as espécies arbóreas com DAP≥10cm), 
o uso para alimentação se destacou so-
bre as demais categorias (variando de 
21,8 a 40,0% do total das espécies), 
com implicações para a manutenção 
dos aspectos culturais e conservação da 
biodiversidade.

A forma de agricultura 
em comunidades ka’apor, denominada 
de “agricultura nômade”, muitas vezes 
é desenvolvida baseada na exploração 
de recursos não domesticados, intencio-
nalmente concentrada em ambientes 
que podem ser modificados pelos ín-
dios. Desta forma, nestes locais, mais 
de 76% das espécies de plantas utiliza-
das não são domesticadas e apresentam 
um grande potencial de utilização, en-
volvendo um notável conhecimento tra-
dicional sobre o manejo do solo, das 
plantas e dos fatores micro-ambientais 
em formações savânicas (Posey, 1996).

Estudando uma comunidade Xavan-
te no estado do Mato Grosso, Marimon 
e Felfili (2001) descrevem cinco cate-
gorias de uso em uma floresta mista de 
Brosimum rubescens Taub., com as ca-
tegorias de utilização tecnológica e ali-
mentação apresentando o maior número 
de observações. Em comparação com 
uma outra comunidade, os Xavantes 

utilizaram um maior nú-
mero de espécies (N= 32; 
56% do total) quando se 
considera somente um tipo 
de uso. A comunidade Xa-
vante classifica a vegeta-
ção através do seu poten-
cial de prover recursos, e 
além do seu interesse pe-
las plantas, eles também 
distinguem os ambientes 
com base no seu valor 
para a utilização da caça.

Diversas espécies de 
palmeiras representam 
substancial fonte alimentar 
de comunidades tradicio-
nais, seja o fruto, como a 

Figura 3. Dendrograma obtido pelo método UPGMA, usando 
o índice de similaridade de Sørensen para as doze aldeias da 
comunidade Krahò, região Nordeste do Estado do Tocantins, 
Brasil. p1: Morro-do-Boi, p2: Galheiro, p3: Santa Cruz, p4: 
Forno Velho, p5: Serra Grande, p6: Rio Vermelho, p7: Cacho-
eira, p8: Bacuri, p9: Aldeia Nova, p10: Pedra Branca, p11: 
Manuel Alves, e p12: Pedra Furada.

Figura 4. Distribuição das espécies de palmeiras em relação 
aos diferentes tipos de usos, região Nordeste do Estado do To-
cantins, Brasil.



MAR 2009, VOL. 34 Nº 3 187

castanha da qual fazem ainda, azeite 
para comida e para iluminação; as pal-
meiras servem para a construção de ca-
sas, para traçar cestos, esteiras e outros 
utensílios; o estipe se presta para di-
versos fins, como caibros para constru-
ções, tabuados rústicos e base para 
pontes. Entre os itens alimentares, des-
taca-se o palmito, que é consumido 
cru, assado ou cozido e as bebidas (ob-
tida do mesocarpo dos frutos) que são 
uma importante fonte alimentar nestas 
comunidades humanas. O babaçu (Or-
bignia speciosa = Attalea speciosa), 
cujas castanhas encerram quase 70% de 
gordura, se presta a todos os fins cita-
dos. Da palmeira mucaia (Acrocomia 
sp.), bem como o buriti (M. flexuosa) é 
muito apreciada a parte carnosa, de 
grande teor vitamínico e muito nutriti-
vo (Ribeiro, 1991).

A elevada riqueza de 
espécies de palmeiras encontrada nas 
aldeias e grande diversificação de usos 
por esta etnia colocam este grupo taxo-
nômico como prioritário em futuros 
programas de conservação e manejo de 
recursos genéticos nestas comunidades 
indígenas. O suporte ambiental repre-
sentado por este grupo de plantas pode 
ser evidenciado pela sua expressiva uti-
lização na alimentação, principalmente 
na época de menor disponibilidade de 
recursos entre as safras nas roças e 
quintais. A manutenção destas comuni-
dades de plantas e os aspectos cultu-
rais, relacionados a este grupo taxonô-
mico, devem ser embasados em um 
programa de conservação in situ cen-
trado em uma perspectiva etnocultural, 
onde este importante conhecimento tra-
dicional seja mantido.
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RESUMEN

represented by a total of 17 native species and 3 exotic ones in-
troduced. The genera Attalea (4 species), Syagrus (3 species) and 
Astrocaryum (3 species) presented the greatest number of species 
among the 10 genera encountered. Among the species, Oenocar-
pus distichus Mart. (bacaba), Mauritia flexuosa L. (buriti) and At-
talea maripa (Aubl.) Mart. (inajá) presented the greatest use di-
versification, being utilized for food, constructions, handcraft and 
as medicine. The environmental support provided by the palms in 
terms of food supply increases in the villages at times of lower 
food availability, between agricultural crop periods. This support 
should to be incorporated on conservation and natural resource 
management programs in the ethnic group territory.

representada por un total de 17 especies nativas y 3 especies 
introducidas. Los géneros Attalea (4 especies), Syagrus (3 espe-
cies) y Astrocaryum (3 especies) fueron los que presentaron el 
mayor número de especies entre los 10 géneros encontrados. Del 
total de las especies identificadas, Oenocarpus distichus Mart. 
(bacaba), Mauritia flexuosa L. (palma de moriche) y Attalea 
maripa (Aubl.) Mart. (cucurita), presentaron la mayor diversi-
dad de usos, siendo principalmente utilizadas para alimentación, 
construcciones diversas, artesanato y uso medicinal. El soporte 
ambiental relacionado con alimentación proporcionado por las 
palmeras se destaca en las aldeas en la época de menor dispo-
nibilidad alimentar, en el período entre safras de cultivo agríco-
las, debiendo ser incorporados en programas de conservación y 
manejo de recursos naturales en el territorio de esta etnia.

SUMMARY

Tropical forests and savannas have a large diversity of palm 
species, genetic resources of great economical and cultural value 
for the several traditional communities which inhabit these eco-
systems and use these resources. The ethnic group Krahò is a 
Timbira group belonging to the linguistic stem Macro-Jê and oc-
cupies a 320000ha territory in the northeast region of Tocantins 
State, Brazil, in the core area of the Cerrado bioma. This study 
aims to describe palm species richness and ethnobotanical fea-
tures, emphasizing their potential use, in twelve Krahò villages. 
Exotic cultivated palms were also surveyed. The main physiogno-
mies around the indigenous village were examined: cerrado sensu 
stricto, grasslands, gallery forests, swampy palm formations and 
dry seasonal forests. Palm communities around the villages are 

Los Bosques y sabanas tropicales poseen una expresiva diver-
sidad de especies de palmeras, recursos genéticos de gran valor 
económico y cultural para las varias comunidades tradicionales 
que habitan estos ecosistemas y utilizan estos recursos. La etnia 
Krahò es un grupo Timbira de la raiz lingüística Macro-Jê, que 
ocupa un territorio de 320.000 ha, situado en la región noreste 
del Estado Tocantins, Brasil, e inserido en el área core del bio-
ma Cerrado. Este estudio objetiva describir la riqueza de espe-
cies y los aspectos etnobotánicos, con énfasis, en su potencial 
de utilización en doce aldeas Krahò. Se registraron também en 
estas aldeas las palmeras exóticas cultivadas. Se percorrieron 
las principales fitofisionomías alrededor de cada aldea: Cerrado 
sensu stricto, Campo Sujo, bosques de galería, veredas y bos-
ques estacionales. La comunidad de palmeras en las aldeas está 


